RESOLUÇÃO CONSEPE  N.º 10 , DE 03  DE FEVEREIRO  DE 2003

Dispõe sobre a normatização dos Grupos Especiais de Treinamento – PET

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO a necessidade de normatização do Programa Especial de Treinamento – PET na UFMT;

CONSIDERANDO o disposto na Portaria  SESu/MEC N° 647/2002, de 11/06/02;

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.017268/02-0, 232/02 – CONSEPE;

CONSIDERANDO a decisão do Plenário em sessão realizada no dia 03 de fevereiro de 2003;

R E  S  O  L  V  E  :

Artigo 1°.  Aprovar o Programa  Especial de Treinamento – PET  da Universidade Federal de Mato Grosso.

Parágrafo Único. O Programa Especial de Treinamento-PET constitui a modalidade de investimento acadêmico em Cursos de Graduação composto por atividades extracurriculares de ensino, pesquisa e extensão, orientadas por professores tutores e desenvolvidas por estudantes de graduação, com vistas a melhoria da sua formação acadêmica-profissional e a fixação de valores que reforcem a cidadania e a consciência social.

Artigo 2°.  O Programa Especial de Treinamento – PET formado pelo conjunto dos grupos PET existentes na UFMT é coordenado pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação, através do Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação.

§ 1°. O Comitê Local é composto de forma proporcional, sendo 2/3 dos seus membros indicados pelos grupos PET, garantida a participação dos professores tutores e de um representante discente de cada grupo, e 1/3 pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação.

§ 2°. Os membros do Comitê Local serão designados através de Portaria PROEG para exercerem suas representações:

a) Por três anos – para servidor docente ou técnico-administrativo;

b) Por seis meses, permitida uma recondução por igual período, para aluno bolsista.

Artigo 3°. Cada grupo PET é formado por um professor tutor, por um número mínimo de 04 ( quatro ) alunos e por um número máximo de 12 ( doze ) alunos matriculados nos cursos de graduação da UFMT.

Artigo 4°.  O ingresso dos alunos ao Programa PET, dar-se-á através de teste de seleção instituído e coordenado pelo professor tutor.

§ 1º. Os alunos concorrentes ao Programa PET deverão atender aos seguintes critérios:

a) Estar cursando o 2° ou 3° semestre da graduação em  cursos de duração de até quatro anos, ou 3° ou 4° semestre em cursos com duração superior a quatro anos.

b) Ter expectativa de permanecer como bolsista do Programa até a conclusão do seu curso de graduação;

c) Não apresentar reprovação no histórico escolar;

d) Ter apresentado um bom rendimento escolar nas disciplinas cursadas.

§ 2º. Os alunos selecionados pelo teste de seleção ao Programa PET deverão: 

a) Apresentar bom rendimento escolar nas disciplinas a serem cursadas .

b) Dedicar, pelo menos,  20 horas semanais às atividade do programa;

c) Apresentar, pelo menos, um trabalho no encontro interno de Iniciação Científica.

d) Não receber nenhum outro tipo de bolsa, como: da CAPES, CNPq, da UFMT ou de outras Instituições de fomento à pesquisa.

§ 3º.  O preenchimento de vagas de estudantes bolsistas dar-se-á por ocasião da criação do Grupo ou quando do desligamento e/ou da colação de grau de um dos seus membros. 

§ 4º. Os alunos selecionados devem preferencialmente pertencer ao curso de graduação onde o professor tutor está vinculado, sendo possível a seleção de alunos de outros cursos, desde que devidamente justificado no Plano de Atividades e que o número não exceda a 1/3 do grupo.

Artigo 5°.  A escolha do professor tutor de um grupo PET deverá atender aos seguintes critérios:

a) Possuir titulação mínima de doutor ou excepcionalmente, de mestre;

b) Pertencer ao quadro permanente da UFMT e ser contratado em regime de tempo integral e dedicação exclusiva;

c) Ter o seu nome aprovado pelo respectivo Colegiado de Curso e a Congregação da Unidade e obter a homologação da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação;

d) Dedicar carga horária semanal mínima de  08 ( oito ) às atividades do grupo, 

e) Assumir a tutoria por um prazo mínimo de três anos.

f) Ter vida acadêmica destacada, com experiência na orientação de alunos em diversos níveis;

g) Ter visão ampla do curso de graduação;

h) Desenvolver atividades ligadas à melhoria da qualidade de ensino do curso;

i) Apresentar bom relacionamento com os corpos docente e discente;

j) Identificar-se com a filosofia e com os objetivos do Programa;

k) Comprometer-se com a elaboração do Plano de Atividades, a ser encaminhado à PROEG anualmente, com a elaboração dos Relatórios  de Atividades do grupo e o encaminhamento de documentos que o Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação solicitar.

Artigo 6°. Cada grupo PET poderá ter um ou mais colaboradores, de acordo com as suas  necessidades específicas.

Parágrafo Único. O professor colaborador deverá atender aos seguintes critérios:

a) Possuir titulação mínima de doutor ou excepcionalmente,  de mestre; 

b) Ter a sua colaboração aceita pelo grupo e apresentado pelo tutor ao Colegiado de Curso;

c) Dedicar carga horária de no mínimo 04 ( quatro ) horas semanais às atividades do grupo, 

d) Comprometer-se com a elaboração coletiva de projeto  específico para o grupo PET que compreenda atividades de ensino pesquisa e extensão.

Artigo 7°. O Programa Especial de Treinamento – MEC, será operacionalizado pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação – Coordenação de Ensino de Graduação, no que se refere ao pagamento das bolsas, elaboração de atestados e demais atividades administrativas.

Artigo 8°. As Unidades às quais os Grupos PET se vinculam deverão oferecer como contrapartida a disponibilização de espaço físico, materiais de consumo e equipamentos, bem como a sua adequada instalação e manutenção.

Artigo 9°.  A implantação dos novos grupos PET na UFMT, dar-se-á a partir da divulgação de Edital pela SESu/MEC relativos a apresentação de propostas para a criação de novos grupos.

Artigo 10°. Os Cursos interessados em participar do Programa PET/UFMT deverão atender aos seguintes procedimentos:

a) Encaminhar à PROEG uma “carta de intenção” aprovada pelo respectivo colegiado externando o seu interesse em participar do programa, e oferecendo as  condições físicas e materiais necessárias para a implantação do grupo, bem como uma proposta de implantação de grupo PET conforme disposto no Manual de Orientações Básicas – PET da SESu/MEC.

b) O Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação fará a análise das propostas recebidas e efetuará a seleção. 

Artigo 11°.  A criação de novos grupos PET na UFMT fica sujeita às seguintes condições:

a) Aprovação pelo Comitê Local de Acompanhamento da proposta de implantação do grupo;

b) Aprovação pela Comissão Nacional de Acompanhamento e Avaliação do mérito e da adequação da proposta, do currículo do professor tutor e do comprometimento institucional com o programa;

c) Alocação pelo MEC de recursos financeiros compatíveis com as novas demandas do programa.

Artigo 12°. Os recursos disponibilizados pela SESu/MEC ao Programa Especial de Treinamento serão repassados a UFMT através de convênios específicos firmados entre as partes.

Artigo 13°. Os casos omissos serão resolvidos pelo Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação.

Artigo 14°. Esta Resolução entra em vigor a partir desta data, revogando-se as disposições contrárias.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá, 03 de fevereiro de 2003.

José Eduardo de Aguilar Siqueira do Nascimento

Presidente em exercício do CONSEPE
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